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Que exemplos a futuro* escritores t 
Para espertar engenhos curiosos , 
Para porem as. coisas em memoria 
Que merecem ter eterna gloriai 

Camões C. VII est. 82 
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AO LEITOR. 



Curva-te unicamente para incensar a verdade. 

Alfieri. 



Oe me ctmheces — é desnecessário di- 
zer-te quem sou , quem tenho sido , e como 
penso. Se não me conheces — ajuisa de 
mim como te aprouver. A unse outros só 
tenho que fazer uma declaração : Escrevo 
sem pretenções a louvores , e muito menos 
a prémios, 

« Porque essas honras vaâs , esse ouro puro, 
« Verdadeiro valor não dão á gente : 
« Melhor é merecel-os sem os ter, 
« Qae possuil-os sem os merecer. 



Se minto — destruam as minhas menti- 



ras. 



Se digo a verdade — curvem-se , e res- 
peitem-na. 
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A VICTIMA DAS TRAIÇÕES, 

• • ou 

DO 

SNE.P.MIGIEL DE BRAGANÇA. 



Trabalhos nunca usados me inYentaram , 
Co» <pw «m tio dnro- estado me dti taram. 
CAMÕES. 



Vou escrever o abreviado fesumo da vida 
d'um Priucipe, grande pélas suas virtudes ; e di-: 
gno de respeito pelas suas adversidades. — Não 
pretendo o louvor dos amigos, nem tão pouco 
receio o despeito dos contrários. — Não sei li- 
sonjear os grandes , nem ha para que o fazer a 
quem vive proscripto... 

Este Príncipe , para quem a vida tem sido 
uma série de fatalidades , e que, martyr d'um 
século que o não merecia , seta: recordado com as- 
sombro pelas gerações vindoiras , é o snr. D. Mi- 
guel de Bragança e Bourbon, filho do Impera- 
dor e Hei o snr. D. João VI, e da Imperatriz 
Rainha a snr. a D. Carlota Joaquina de Bourbon. 



Digitized by 



Gooole 



- 6 t- 

— Mo cafre no limitada espaço (Testa escripto 
historiar r ti4a dum homem tfto singular , íomo 
tem sido o snr. D. Miguel de Bragança , nem 
mesmo se compadece com a vertigem do tempo 
em que vivemos dizer todas as verdades. Serei , 
poir, taro laoenico e reservado quanto as efoctun^ 
stáncias o' exigem ; mas tão lei e sincero como a 
um historiador pertence. 

.Quando a Europa , agitada pelo vulcão re- 
volucionário de 1789 f olhava para as ensanguen- 
tadas sceoas' que a França lhe moátrava , e via 
n'ellas o programma da destruição , que já se 
aparelhava para o século XIX, nasceu o snr. D. 
Miguel. — Foi no dia 26 d'Outubro de 1802. — 
E' a partir d'este dia , que o homem filosofo e 
iifipareial , deve assentar o seu juiso sobre a vi- 
da (f um Príncipe — nascido no começo d'uma épo- 
ca revolucionaria , — e arrastado , pelos T ^Afei- 
tos d'es,sa mesma revolução , pa*a um ooeáno de 
perigos , desgosto» e traições. Quando vê , q#e 
apenas saldo das faixas da infância , e quQ /dé- 
bil vergpatea dum abalado tronco, teíii, de se-, 
guir ô seu movimento , e debruçar-se cora elle 
sobre o , perigoso abismo , já o homem pensador 
e despreocupado , pode inferir sem receio — qual 
deve ser o porvir /que aguarda o il lustre Infante. 

— Aos seis ajinos de sua idade r e em tampo que 
ws prm&sm dos cuidados e dtewllos , que só 
a paz e a tranquilidade permittem ministrar , e 
com especialidade aos que nascem nos reaas pa- 
lácios , lá foge de Portugal o snr. D. Miguel , 
em companhia de seqs' augustos parentes , e coca 
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elles vai procurar um a&ytoqas longinquas cola* 
nias 4o Brasil aonde estejam a coberto da perse- 
seguição francesa. — Assim começa % quasi desde 
o bçrço» a vida de perseguido (1} f.... 

Após uma viagem derçqveaia e iw>vç dias, 
e tendo tocado de passagem na, cidade da Bahia, 
chegou a familia, i#fi^l Portugueza 4*0 Ru* dp Ja^ 
neiro no dia 8 $b Março de 480#« -- Estabeleci- 
da a corte ça cidade d$ $. Salvador , e Qrgani- 
sada que foi a casa real , segundo as cbrçums-* 
tancias o pormittiam H passaram a cuidar desde 
logo aa eduôaç&o dqs Prinçipe$ , 'e ao sor. D. 
Miguel foram dados Aios e Preceptora , que bem 
e cuidadosamente soubessem e&oamhihal-o nos 
estudos adaptados á sua idade , e na pratica de 
todas as virtudes (2). Q Infantç > dócil por na- 
tuVeza , e dotado d'uma inteligência qrçe admi- 
rava $ muito$ » teve a gloria de se faser querer e 
estimar por quantos p tratavam. 

Kip pagarei em claro , que aquejfta çftrte , re- 
sentiiMio^se 4a, crise que assolava a Europa — e, 
que ainda hoje continua a pej$urbal-a — peccou, e 
peçoou muito rça garen^ia dos Rocios públicos , e 
que a direcção dos Príncipes participou bastante de 

(i) A. família real sahip mila^osamente a barra 
de Lisboa no dia 29 de Novembro de 1807 , e no dia 
30 entro» Jtfnot com o s«u exercito. 

(2) O que depois foi continuado até á sua sabida 
para Yienna d' Áustria em 1824» sendo um dos seus 
últimos Mastros o Dr, Loureiro, homem de tecpnhe- 
cida scienciá , e muita probidade, . . 
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esse máu influxo. Conhecía^se isto , pelo .nenhum 
escrúpulo com que eram escolhidos 6s homens 
que deviam rodeal-os , e que , embora honrados 
fossem, não podiam ser apropriados [alguns d'el- 
les] para seus companheiros , e muito menos para 
lhes dar conselhos. — E comtiido , o snr. D. Mi- 
guel , crescendo nos aníios e nas virtudes , pôde 
arrostar com o perigo que o rodeava , e déu de si 
um bom nome. Oxalá que para o futuro tives- 
se igual fortuna.... 

A intriga que laborava entre os Ministros e 
Validos do snr. D. João VI, e a que não esr- 
capava nem o mais recôndito do seu viver do- 
mestico , chegou até a ferir a própria esposa d'este 
bondoso Monarcha. — No tono de 1817 , e 
quando o augUsto Príncipe já hpvia tomado a co- 
roa , por ter succedido a sua piedosa mãi a snr. a 
D. Maria I , fizeram acreditar os intrigantes , que 
a Rainha D. Carlota premeditava arrancar o sce- 
ptroportuguez da mão de seu marido , para o 
entregar ao Infante D. Mignd , é que para isso 
estava combinada com òs membros da Regência 
de- Portugal , e com 'seu irmão Fernando VII de 
Hespanha (3). — Esta: maldade -dos perfidos>intri-- 
gantes , que desgraçadamente nãt) é sem exemplo 
na historia da i*)ssa pátria , .acarretou o jnnocen- 
te Infante para a estrada das adversidades ; a que só 
parece ser destinada a sua vida* Contava ape- 



(3) Mais acertados atidavam aquelles que então di- 
ziam , e cojn algum fundamento >• qne se planeava eoi 
Lisboa unir Portugal á Hespanha. > < 
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nas dezeseis annos de idade , e inexperiente nos 
ardis da traição , e da meíitira , elle se deixou 
conduzir a ver úm navio de guerra , quese apa- 
relhava para sair em^ direitura a Portugal, e os 
inimigos da Rainha que arteiramente haviam ar- 
mado este laço , amantilham-se com as Testefc da 
hypqcrisia e vão revelar ao Rei o que elles fin- 
gem ser realidade. Dizem-lhe que o Infante já 
se acha a bordo , que amai é quem oénvia, e 
'que ha o firme propósito de lhe arrebatarem a 
coroa Portugueza I... D. João VI não os acredita; 
mas todavia o Infante é procurado a bordo , e tra- 
zem-no para terra, debaixo de prisão. — Seria le- 
var mui longe este pequeno epilogo , que me pro- 
puz escrever , se tomasse a tarefa dlnnumerar aqui 
todos os planos e tentativas dos intrigantes , que 
pára òffendérem a Rainha procuravam sacrificar 
seu filho D . Miguel. Malquistavam-^©, com seu pai , 
com seu irmão D. Pedro , e com a- mór parte 
dos cortezãos ; mas affectando diante d ? elleuma 
dedicação insuspeita.'— irtóhcruve quem lembras- 
se n'um certo dia, estando em conciliábulo com 
outros scelerados , que muito convinha aconselhar 
o snr D. <Pedro a que exigisse do pai , que o 
mano Miguel fosse eeclesiastico , *è que pedisse 
para elle ao §aolo Padre; um barrete cardina- 
lício^) I 

(4) Pena foi morrer o hábil maquinista Gaspar 
José Marques sem nos deixar escriptas umas Memorias, 
que tinJba projectado publicar, o a que dava q titulo Se- 
gredos da Corte no BraxiL Então se saberiam coisas, 
que a muitos causaria assombro... < 
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Mas o tempo- vai próseguindo o seu cmrso , 
e o grito constitucional dado ao Porto em 24 
d'Agosto , e repercutido em LisboeP no dia 15 de 
Setembro de 182ft r obriga o snr. D, João VI a 
deixar o Brazil no dia 26 d'Abril de 1821 , acom- 
panhado por toda a sua família — á excepção do 
snr. D. Pedro d'Alcaifctara , Príncipe Real , qúe 
alli fica com o governo em nome de seu pai. 
— A 4 de Julho chega o s»rD. Miguel a Lisboa 
em companhia de seus reaes parentes , e chega 
com eiie a má estretla que sempre o tem perse- 
guido. 

Lisboa vê 4om satisfação este Piiacipe valen- 
te , affaved e caritativo (5) que basta app&recer para 
grangear sympathias , e estas ainda se multipli- 
cam a mais e maisaop*s$» que se vai sabendo 
quanto succede no Brazil. No dia 9 de Janeiro 
de 1822 colloca-se o snr. R. Pedro á frente da 
independência — logo . a 13 de Março os Brazilei* 
ros o acelamam seu defensor perpetuo — a 12 de 
Outubro seu Imperador — enol. de Dezembro 
como tal se faz ooroar.*.. 

As affeições que o povo consagra ao snr. D. 
Miguel , e que não importam mais do que uma 
retribuição pelo bem como elle* os trata , desa^ 
liam o proseguimento das intrigts palacianas , ago- 
ra mais augmentadas em face das occorrencias po-r 
líticas. — A Imperatriz D. Carlota é sempre o ai- 

(5) Asna mezada era distribuída em esmolas, e 
chegava a endividasse com os criados para acudir aos 
pobres. São testemunhas todos os que o serviram. 
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to dos maiores receios^ e4a sua parte , quasi seio 
o querer , torna-se o núcleo do movimento reac- 
cionário , que principia a ser preparado , e a que 
tem d'aggregar-se [pela lei da necessidade] o tão 
nacional (6) e esperançoso falante D. Miguel. W 
assim» que remos as Províncias do norte leva»- 
tarem o grito contra a revolução , que dois an-« 
nos antes tinham proclamado — e é também assim r 
que Temos dispor-se a capital para segundar esse 
grito. Os descontentes confereflcetm , planisam r 
é consultada a Imperatriz , e que outifò senão o 
snr. D. Miguel pode ser o homem apropriado para- 
a restauração ?. - Note-se , porem , çueesie prín- 
cipe , embora em tão verdes annos , e por desr 
graça tão mat rodeado, não anmie.ao convite 
sem o prerio conTencimento , de que vai restau- 
rar o throno de seu pai , e libertar a Nação das 
garras democráticas. Recalcitra , oppoem-se , e 
até ppr vezes chega a desgostar os próprios que 
o procuram , pois que lhes diz com & valejitia do 
seu génio f e com a inteireza que só é própria 
do verdadeiro caracter Portuguez : Estou prom- 
pto a sacrificar a vida por meu pai , e pela mi^ 



(6) A sua nacionalidade tornou-se proverbial f e 
até úé seus próprios inimigos lhe confessam esta qua- 
lidade. Nunca vestio roupas que não fossem fabrica- 
das em Portugal , escandalisava-se quando desdenha- 
vam dos nossos Àrtjsftas, e até quando algtihs Portu- 
guezes foram assistir ao baptisadode sua Fiíha , deu- 
Ihes um jantar de despedida todo nacional , vinhos , car- 
nes , azeitonas $ fructas , àc. , &c. , tudo era da sua pá- 
tria. 
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nha pátria ; mas nunca serei instrumento de pla- 
nos vis e ambiciosos. 

Digam quanto quizerem os detractores dosnr. 
D. Miguel, que ilunca poderão provar-lhe .dese- 
jos ambiciosos , e n'esta época bem se desenga- 
naram alguns dos seus inimigos. — A necessida- 
de d'acabar com a Constituição de 1822 estava de- 
cretada por aquelle poder providencial , a que tem 
de sujeitar-se todas as .coisas , e coube ao snr, 
D.* Miguel , póv ser o homem mais popular do seu 
tempo , dar o grande e decisivo golpe. G anno 
de 1828 yio acabar a obra de 24 d* Agosto de 
1820 , e par* o que tinha sido preciso o traba- 
Jho de vinte annos de desejos , e talvez cinco de 
preparativos , bastou a apparição do Príncipe a um 
Regimento, e a sua triumphante marcha até Vil- 
la Tranca 1 .•. . Que outro seria capaz de tanto, 
e só pela força do seu grande prestigio ? 

O snr. D, Joio VI foge de Lisboa nó dia 2 
de Julho de 1823 , e vai receber das mãos de 
seu filho O. Miguel — a coroa , que quasi lhe 
arrancara o : imprudente Congresso das Necessida- , 
des. O prazer e satisfação, que n'este momen- 
to transluzjam na fronte do immortal heroe , e 
que a todos foi bem patente , era a expressão 
,viva do què se passava em sua alma.... ella re- 
petia »aquelles versos do homem Portuguez : 

« Vencerei nâo só estes adversário*, 

« Mas quantos ao meu Rei forem contrários. 

Lançar uma vista d'olhos sobre esta época , 
e confrontal-a com os annos que se lhe tem se- 
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guido, éfaftr o elogio do snr. D. Miguel. —Os 
homens que acompanharam o Príncipe , e muitos 
que alli foram buscar empregos e títulos de no- 
breza , esquecem pouco depois o que fizeram e 
praticaram , cataventeam á mercê dos ventos , e á 
maneira de plantas parasitas abraçam indistincta- 
mente o primeiro corpo que encontram ;. mas o 
snr. D. Miguel , sempre coherente — óu seja no 
pináculo da- ventura , ou no abismo da adversi-. 
dade — sempre impassível , constante, e resignado, 
dá um exemplo (bem raro em nossos dias) 
não só de lealdade , como de inimitável fir- 
meza (7). 

Foi patriótico este passo da restauração ? — «- 
Respondam aquelles que concorreram em Villa 
Franca , e que d-alli trouxeram títulos , taes como 
os snrs. Palmélla , SutnSerra , e Taipa. — Res- 
pondam até mesmo os poucos , de quem se possa 
dizer como nosso Sá e Miranda : .[ . 

« Homem d'um só parecer , 
^ « D* um só rosto , uma só fé ; • 
« Que antes quebrar , que torcer : 
« Elle tudo pode ser , 
« Mas da Corte homem não é. 

Porem quem dirá , que o homem elogiado por 
uma Nação inteira , e aplaudido pelos gabinetes 



(7) E mais do qué nunca o comprovou em Roma, 
já regeitando as propostas d'um Lord d*Inglaterra , o 
já ojppondo-se a dar a sua assignatura para uma decla- 
ração que lhe exigiam. 
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da Europa , vai colher d'esse feito %'heroica le- 
aldade — e que a muitos aproveitou — a mais 
tjruel e acintosa perseguição ? !... Quem dirá , que 
o lilbo dilecto d't*m Rei ião magnânimo e agra- 
decido , vai desde já desafiar os ódios d'essa mes- 
ína Corte, ou pelo menos diurna parte d'elfe ,a 
«quem acaba de restituir grandezas , considera- 
ção e fortuna ? !.. Quanto pode a ingratidão em 
peitos fementidos e degenerados 1 • 

Regressado q«e foi á capital o snr. D. João 
VI , e achando-se na pacifica posse dos seus 
inauferíveis direitos , aprouve á gratidão d 'este re- 
conhecido Monarcha elevar seu filho a Comman- 
datite em €hefe do Exefcito , que importa o mes- 
mo que dizer — foi tornal-o objecto de maiores 
intrigas -*- por isso que a transição da época Li- 
beral para esta outra de puro Monarchismo , nem 
foi operada com a lealdade que muitos inculca- 
ram , nem mesmo o podia ser , attentas as fac- 
ções em que o paiz se achava dividido — Deve 
ser este um dos períodos da historia de Portugal, 
que grande atenção desafiará a um bom Histo- 
riador ; mas d*elle só aproveitarei quanto res- 
peita ao fim que me projmz. — A rivalidade po- 
litica , que sç, conhecia existir entre o Gonde de 
Suílv-Serra e o Marquez de Palmella , por isso que 
«representavam as influencias de duas fiações re- 
pugnantes e .amhkiosas^S) — jq ascendente que a 



(8) O Gonde de Sub-Serfa sertia os interesses do 
gabinete Fnincez , e o Marquez de Palmella os do ga- 
binete Inglez. 
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Imperatriz etercia sobre os seus adfacre»tes — e 
t mais do que tudo isto, a macftiaveliea pusila- 
nimidadedo snr. D. João VI — davam asè és ma- 
quinações (los Partidos. Tinha^se feito espalhar, 
qae o snr. Ih Miguel era inimigo dois Pedreiros 
liares , e alguém , servindo*sedo seu nome ; ame- 
açava com a xawte todos que lhe desagrada- 
vàm. — Mas <$e aaistura com estes envolvimentos, 
e acobertendo-se com a capa da lfeaMade , an- 
• davam os propugnadores dos princípios Hberaes 
exagemÉas^ de iodo lançavam mfco para chegar aos 
seu& fins : ora aterravam o Rei , diíeildo-íhe que 
a sua morte estava decretada pela Maçoneria — 
ora afagavam o snr. D. Miguel, asteejprando-lhe uma 
«consideração illimitada — ora intrigavam no paço 
os pofacos a quem teimam. — E ao tnesmo tem- 
jpoNqpue estes assim obrava*», «utros , dfcsimiltianles 
em ophriões politicas, e* dfcstftnidos' d# menor cri- 
tério , davam forças aos seus ©ofltrarios, e Sa- 
crificaram por essa forma o desventurado Prínci- 
pe. Era este grupo , que nem ée Partida mere- 
ce ter o nome , um caíqunctode seres repiígnan- 
4es e abjectos , qu# ;só anhtelawaíft lançar em ruí- 
nas o pobra Portugal. Uma porção de Fadre£ es- 
tultos e devassos , e meia <toi2Ía dê sev&ndijas, 
^em nome, nem outtfos preeedéhtes mate dio que 
a sua maldade, cofls^uiíato (por ÍÊrtérven$k> da 
-Imperatriz) ter livro enfrada com o snr. D. •Mi- 
guel , e guerrearem arcmtosamente , nSo.só ps^er- 
'dadeiros iitimigos da Realeza,, mas até os seus 
mais puros e fieis adherentes, ftogaens* indignos 
e prejudiciaes , que reduziam a *ua politica a 
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empolgar empregos de pingues ordenados , e a 
vomitar sarcasmos regateiraes sobre todos que não # 
commungavamá sua* mêza. , 

PTeste estado , e combinadas arteiramente as 
coisas , foi preparado p movimento da noite de 
23 para 24 d'Abril de 1824. — Espalharam e fi- 
zeram persuadir * que os Pedreiros livres queri- 
am attentar, n'aquella noite coj&tra as vidas das 
pessoas reaes , e sem darem tempo a reflexão, 
nem conselho , obrigam o snr. D. Miguel a mon- 
tar -a cavallo , ir aos quartéis dos corpos milita- 
res , e reunir as tropas da capital na praça do 
Rocio. — O. que os inimigos políticos do snr. D. 
Miguel não poderiam alcançar , foi facilimo de con- 
seguir pelos falsos amigos.... O bom e crédulo 
Principe , impellido por aquelle amor da pátria , 
que ainda até hoje nipguem lhe contestou , e ater- 
rado pela. idéa de .ver destruída a sua restauração 
do anno antecedente , presta ouvidos áquelles 
inconsiderados , e deixa-se guiar pelos que o en- 
ganam.... Em quanto uma parte (Taquelles mal- 
vados— porque a imbecilidade não exciue a mal- 
vadez — em quanto como ia dizendo , uma par- 
te d'eiles trabalha por exagerar os sonhados pro- 
jectos dos Pedreiros livres , outros [abusando in- 
famemente do nome do Infante] fazem prender 
centenares d*individuos , e diffundem o terror pe- 
la cidade (9) I... Em vão o snr. D. Miguei lhes or- 

(9) E* n r esfo occasião , que vindo o Conde de Bar- 
bacena apresentar-se ao snr. D. Miguel recebeu ordem 
de se recolher a casa , e tratar das suas moléstias. 
— O que nunca lhe esqueceu. 
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dena , e até chega a pedir, que se moderem , que 
attendam ás conveniências publicas , que não o 
sacrifiquem,... Audazes e insoffridos , desdenham 
das advertências que lhes faz o Príncipe , ecomo 
que acintemente trabalham por compromettêl-o 
E' quasi desnecessário dizer-se, que um taobom 
ensejo não podia ser despresado pelos inimigos 
politiços do Infante, e por isso vamos achal-os 
em torno do Monarcha ,, e vemos que o conduzem 
para uma náu Ingleza f... A voz que estes es- 
palharam, e que só de momento podia aprovei- 
tar, foi que o snr. D. Miguel — aconselha- 
do pela Imperatriz'— queria desthronar seu pai* 
Mas a Providencia , que tem velado bastantes ve- 
zes pelo nosso herue , e que não pôde tolerar tão 
desmedido aleive , para logo lhes dá um desmen- 
tido o mais, solemne , e o mais inquestionável. 
— O sur. D. Miguel é o idolo da Nação, é o.com- 
mandanteem chefe do Exercito, está á frente 
d\una porção de corpos militares que o amam até 
parecer delírio ; mas tanto não quer uzurpar a 
coroa de seu pai , que a um simples chamamen- 
to que este lhe faz — apresenta-se a bordo da 
náu Wmdsor Castle , e depõe a espada aos pés 
do seu Monarcha. — E que outro , a não ser o 
snr. D.. Miguel , praticaria de similhantc- modo ? 
—-Outro , nào possuindo as egrégias virtudes d'este 
Príncipe, e o seu tão comprovado respeito filial, 
deixaria d'uzar d'um prestigio que todos confes- 
savam? — que outro , embora não tivesse até alli 
algum plano hostil , contra um Rei tão fraco e 
pusilânime', deixaria n'este momento de conce- 

2 
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ber ambições?... Não ! osnr. D. Miguel não^fcè*- 
ria desthronar seu pai , e até ha quem saiba quíft 
foi a sua resposta quando em Queluz , tt n^ur&á 
certa noite, alguém lhe fallou nisso.... 

Aquelle que resgatou o seu Soberano dás tíi&ÔS 
que o torturavam , e que Lisboa vio regrèfcáàr de 
Yilla Franca coberto de triumphos , lá vai agora 
deportado para Vienna de Áustria !... Só O&eoifl-í- 
panha um verdadeiro amigo — é o áe*i éirtir 1 - 
gião. 

Seria curioso acompanharmos também èSftr. 
D. Miguel durante a sua ausência de Portugal, des- 
de Maio de 1824 até 22 de Fevereiro dfc Í888, è 
presencearmos como elle se houve na côrte-xfó Im- 
pério Austríaco. — E r um campeão do Mop^hisnío 
nó centro da Santa Alliança , e para alli mal* 4 - 
dado pelos que a detestam ; ó uma viethna dò 
gabinete Inglez.... Mas disse o grande Rrecferh- 
co , que a politica ãescança n'um pião móttèl, e 
com effeito elle disse bem 1 — Metternich é é t#- 
gilante guarda do Príncipe Português, eqitèito Hiè 
prepara com illusorias promessas um beto ratò 
futuro. 

Estamos chegados a uma nova épôcay e as- 
saz memorável por bastantes causas. — Eia Mar- 
ço de 1826 adoece o snr. D. João VI; assignà 
no dia 6 um decreto nomeando a Regehcia, que 
deve governar no seu impedimento , e é composta 
da snr. a Infanta D. Izabel Maria , Cardfeal Patri- 
archa , Duque do Cadaval , Marquez cte Vallada, 
e Conde dos Arcos. — No dia 10 deixa d*existir o 
snr. D. João VI. 
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Qttem nas idades futuras ler esta pagina da 
historia , e vir similhante* nomes , mal acredi- 
tará serem estes personagens , que f sem mais 
escrúpulo , nem o preciso conselho , mandaram 
ao siír. D. Pfedro & cofda de Portugal. — Muito 
embofá fosse éíleo primogénito do sor. B, Jo&o 
VI — achava-ste Imperador do Brazil i e como tal 
tinha sido reconhecido eiri 29 de Agosto de 
1825. 

N&o me envolverei aqui na tpiestfco das le- 
gitimidades dynastieas, mas vou relatar o parecer 
do Conselheiro Barradas , segando então foi affir- 
Énado por um seu amigo. — Logo que morreu o 
snr. D. Stâú VI , Barradas procurou o Buque 
do Cadaval , gfalleiu-lhe assou. « Snr., acaba de 
morrei* H-Rei t e sete doas filhos aebam-se fora 
de Portugal : Entendo que devemos ser previdentes^ 
e pàrèce-me de grande utilidade convocar a Via-' 
çâò a cortes, e ellas que decidam como fór di- 
reito. » — O Buque retorquio-lhe, e Barradas res- 
pondeu- : « Era o modo d'evhar uma guerra civil, 
mas como não aceite o meu conselho, prepare* 
mo-nos para elfet. » 

Eo prognostico realisou-se.... 

O snr. B. PSdro outorgou uma Cartai Cons- 
titucional aos Portuguezes , e ó em virtude d'es- 
ta que snr. B. Miguel* foi chamado á pátria, 
para tomar a Regência. — Recusou ser transpor* 
tado pela marinha estrangeira , e isto obriga a 
que o vá buscar a náu B. João VI (10). 

r ■! iii í l — ■ — *i m ■ ■■ Iii ■> 1 —ii» 

(10) Sempre Portuguei, sempre nacional. 
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* O dia 22 de Fevereiro de 1828 é de verda- 
deira alegria . para os amigos, do Príncipe, que 
no fim de quatro annos d'ausencia vão ter a honra 
de lhe tributar seus respeitos. — Náo o é 
menos para aquelle bando pertinaz ejncorregivel, 
que outr.'orâ o sacrificou, e que desde já se pre- 
para para segundar a sua obra (11). 

Porém o snr. D. Miguel dá mostras de des- 
confiado [e com bem justa razão] , não só dos que 
publicamente se tem declarado seus contrários , 
coíno também d'aquelW gritadores , frenéticos e 
prejudiciaes , que a si .próprios se chamam Rea- 
listas. Via ç considerava , que' despido, como 
sempre foi, d'ambições, e tende unicamente a 
peito ó bem da sua pátria , era elle. a só victi- 
ma tantas vezes sacrificada , ao passo que mui-* 
tos outros , alardeando sempre firmeza de cara- 
cter , contemporisavam sem difíiculdade com tudo 
que se offerecia. — E na verdade, como deixaria 
o snr. D. Miguel de reflexionar por este modo, 
e de nutrir em si a maior desconfiança , vendo 
o procedimento d'algutts <lo$ Fidalgos Portugue- 
zes?... Ouando elle regressou de ViUa Franca com 
seu augusto pai , e que foi promulgada uma Car- 
ta de Lei — promettendoa convocação das anti- 
gas Coites Porluguezas — pre9enceou a .opposjção 
que muitos Fidalgos fizeram a uma tal Lei , e a 
audácia com que diziam que er& uma ipedida 

(11) È de novo vão apparecer os taes Padres de 
quiziienta memoria , taes como um Fr. João de S. 
Boaventura , um Braga , um Venâncio , &c àc. 
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impolitica. Hoje, porem , vem encontral-os com- 
pondo a Camará dos Pares (12) , isto é , vem en- 
contral-os preferindo uma Carta Constitucional ao 
código primitivo da Nação !...Quem os coagioa 
aceitarem o pariato ? — Aos que eram ,'• ou se 
diziam ser abêoltitutas ; e que inculcavam traba- 
lhar pára o snr. D. Migtièl occupar o throno , 
cabia o perguntar: Que foi que vos obrigou a 
deixar de seguir o movimento revolucionário , 
feito pelo Marquez de Chaves , Maggessi , Tel- 
les Jordão', è outros mais , e que acompanhado 
por vós seria decisivo ?. . . Gostastes dos arminhos, 
e tal foi o remorstf que depois sentistes , que 
até upa dos vossos estava para emigrar no pró- 
prio dia ém que ocollocaram no Exercito. 

O snr* D. Miguel também necessariamehte 
perguntou a si mesmo , quem foi o Ministro 
que mandôà ao Exercito que jurasse a Carta Cons^ 
titucional , não foi o Conde de Barbacena ?...; e 
potiso confiar ti'edté homem ? -^f Quem tem pre- 
sidido á Camará dos Pares , não é o l)uque do 
Cadaval?... e poss<y confiar n'este Duque ?■ — 
De dyás uma , ou se ha-de conceder , que a snr. 
D. Miguel desembarcou em Portugal como fir- 
me propósito de casar cerni sua 'sobrinha ,6 re- 
conhecer a abdicação que fizera o snr. D. Pedro , 
e por isso não desconfiou de- tal gente, ou se* 
consôi*vava alguma • refeefya na seu juramento de 



(12) Só o "Marquez de -Chaves*, e o Conde de 
Soure é que não tomaram assento na Gamara. 
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Viemia <TAustria , por força anthipatisou com 
elles. 

Aecresceu para maior desdita do brioso Prín- 
cipe , que sua nròi ainda era viva , e que esse 
bando de homeos estultos , que ella protegia , 
correu de prompto a circurodal-o , e como de 
costume foi aJgôB&aMKe & vontade. — Aquelte 
que foi rictima das inepeias d'una Paiva Rapo- 
zo y d , um Dr. Costa f e de outros «Testa Iwa, 
ahi vem cair agora nas mios d'um Prior M£r 
de €hrtsto , e $ujeitar*-se 4 férrea politica do 
vingativo Maéedo 1 -^ Parecen^e estar vendo e 
ouvindo alguns dos maus Leitores» pararem jfeate 
ponto, e troaresn com iHna voz cavernosa m<>ue 
infâmia 1 quem tal escreve n4o4 , nem foi w- 
ca Legittmtsta. s= Eaganais-vos f snrs. , que» is- 
to escreve é um homem sincero, é um verdt*- 
deiro amigo úo mr< D> Migue) de Bragança , e 
tão sincero e verdadeiro ♦ que o louva e o de- 
fende sem lhe queimar incensos , wm lhe dever 
favores. Quem isto escreve , não foi , nom é 
traidor, náo sabe illudir o Príncipes nem pôde 
enganar o$ homens. — Se o snr, D* Miguçl ti- 
vesse melhores conselheiros, teria feito as deli- 
cias de Portugal , e o seu nome viviria grava- 
do nos .corações de todos os Portuguezes , sem 
distinoçâo de cdrcs ; mas esses que o rodeavam, 
chi fosse por traição, ou por estultícia , nunca 
deram um só passo a bem do virtuoso Prínci- 
pe, que só errou em nSo os conhecer , e por- 
que não teve , como Luiz XIII t um Abbade de 
Pradt , que escrevesse contra os impostores que 
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o ilhjdiam e sacrificavam , e só teve Alvito? Bue- 
las , e outros da mesma ordem. — Errou, porque 
deu ouvidos a uma caterva de estúpidos 9 que ar- 
tett&mçnte invadiram o paço , e <jrçe pu^ram em 
aUapeda, a felicidade do Príncipe , e ado pais, 
só pana saciaram mesquinhas ambições. — Er- 
rou* porque deixou perseguir o Conde de Sub- 
-$^JTa<, que despeitado como estava pela gente 
Likqml , e sitibundo de grandezas , viera como 
precursor do Príncipe para o sustentar no poder. 
~ firfSHi , porque se deixou esquecer dos pre- 
cedftptes de certos homens , e readniittio-os em 
sçq? 4*flnselhos. — Errou , porque a sua demasia- ' 
•da condescendência filial , e uma íatalissima ce- 
gueira , lhe fizeram conservar nos cargos publi- 
cas quem d'elles era indigno — Errou, íinal- 
n>çjite, porque sendo tào valente e corajoso, 
corftQ todo o Portugal confessa, não teve uin dia 
a tóçftbrança de se desfazer d'aq.uelles que o ro- 
de#yaw , e chamar para os seus conselhos homens 
políticos e illustrados. — Ah ! e como é senten- 
çiosç nquelle trecho d'um Escriptor do nosso sé- 
culo; .Çs tyrannos dos Monarchas . são aguellesque 
qs impossibilitam de felicitar os povos. 

Seguindo , porem , a resenha dos aconteci- 
mentos voltemos ao dia 22 de Fevereiro. — O 
smrvB. Miguel desembarcou no cães de .Belém, 
e houve alU *lgHje*n dp. povo qw o saudou com 
o frito » Viva El-Bw absQutf o 1 =^= paço é des- 
de logo presa da intriga , 6 no dia 13 de Már- 
io apparece um decreto dissolvendo a Gamara dos 
deputados. — E quanto melhpr seria consérval-a, 



1 
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e deixar qúe funccionarsse por mais algum tem-* 
po !... * ' • • 

Prosigamos. 

No dia 25 d'Abrilopovo de Lisboa, repre- 
sentado pelo Senado da Camará, acclama o snr. 
D. Miguel de Bragança Rei absoluto de PoBtu- 
gal; mas alguns Fidalgos , que não quereni -ce- 
der ao povo a gloria de os preceder n'um passo de 
que não cuidavam (13), tornam-se d'esla vez legalis- 
tas , e aconselham a publicação d 'um decreto , 
em que o snr. D. Miguel faz depender a sua res- 
posta da decisão dos Três Estados do Reino , 
juntos em Cortes. -- : .E quanto não seria politíèo, 
ou diplomaticamente slrategico, que o sfir. D. 
Miguei , ostentando-se cohcrenlc com o juramen- 
to que havia prestado em 4 d'Outubro de 1826, 
se conservasse na qualidade de Lugar-Tenente 
de seu irmão — já que foi aquelle a quem a Rè-' 
gencía entregou a coroa — e colhendo as repre- 
sentações que affluiam de todo o Reino, para que 
subisse ao throno, se apresentasse com cilas èm 
uma sessão real das dfflp Camarás Liberaes ,. e 
lhes pedisse que decidissem aquelle ponto de 
direito Quem põe em duvida, que essas 

mesmas Camarás, alli , e* expontaneamenteo ac- 

- 

— h * i h ■ ■■ , ■ , tj i >r { ) ; ■ 

/13) Náo obstante o fionde de Sub -Serra teirTin- 
do da sua quinta a Lisboa [n'«m escaler qu$4he raaji— 
dou Manoel- Maria da Costa e Sá] expressamente para, 
convencer o Duque do Cadaval, <Je que qlles^ á imi- 
tação dos Fidalgos de 1640 . deviam ser os primeiros 
a 'collocar no throno o snr. D. Miguel. 



Digitized by 



Google 



- 25 - 

clamariam Rei ? — . Porém se tal fizesse sanccio- 
nava a - illegalidade cTessas Camarás (dirá alguçto) . 
E' verdade, mas em similhantes crises escreve- 
se em politica, que as excepções são princípios, 
é o snr: D. Miguel tinha. beiu presente a que- 
bra do júratòeato do seu augusto pai em 1823, 
e a sua própria n'aquelle tnnoe em 1826. Aqueí- 
le passo , ' quando aconselhado e dirigido com si- 
sudeza , não só elevava o Príncipe á proeminên- 
cia dum grande politico , mas até & . força, lhe 
grangeaVa ;'ás afeições dos se.usi , e a admiração 
dos estranhos. Um si milhan te conselho nada mais 
era» do que ampliação- d'aquelle& quQ ouvira çm 
Londres da boca de Lord WelUngton , e com es- 
pecialidade 'depois da visita que lhe íizçram os 
cnvigrados Liberaes. — Deixemos , porém , estas 
reflexões , que: o amor da verdade me trpuxe aos 
bibos* dfcpenna , e vejamos que no âía 3 r de Maio 
apparece um< outro decreto , convocando a Cartes 
os Três/ Estados da ;Naçao , e logo a. 17 apparece 
também uma circular » confidenoial da Intandtnr 
eia Geral da Policia (de que a Príncipe não, teve 
noticia , conto nào tinha da maior parte dajs cou- . 
sas) , que bem denuncia a pcetilencial' tendên- 
cia da estulta catoarilha — a .circular manda 
abrir devassa , e classificar como subornados os 
votos que recaírem em sectários das novaê iws- 
tkuiçôes. —Parece que a cidade .do^Pojrtoradvi- 
nhõu a appariçáo d'esta peça officiai ; peis. que 
na véspera da súa data levanta por terceira ve2 
o grito . Constitucional , e orgànisa um Governo 
provisório , que vai durar até 3 de Julho. As- 
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sim eomeça uma guerra civil , que bem se po- 
dia evitar , e que é acompanhada de factos s>ui- 
to extraordinários. 

Os Três Estados da Nação pelo seu, assento 
do dia- 3© de Junho , declaram que. a coroado 
Portugal pertence dedireito aasar. D. MigueJde 
Bragança; mas a nenhuma política dos felsos 
amigos d'este Príncipe , e a sua reconhecida ten- 
dência para sacrifical-0 , fazem esperar desde já 
terríveis perseguições (14). 

Soara «e|a feita á memoriado Mluatre Con-r 
de de Rio Pardo, poisapie senda Ministro da &uer- 
rft, e perguntfstndo^se^hé' quaes eram >ça, Em- 
pregados da sua seeretarâa desaffectos ao novo 
regimen , para serem damittido* , o Conde res^ 
pondeu sem hesrtar : Todos são bons , ó por to- 
dos me responsafailtso. t^Um homem d'e*tes nào 
convinha, como depois imo oeaveio Joio de 
Matlos e Vasconoellos , e o fésuúado foi demi^ 
tirem-no, sendo substituído pelo siuv Conde do 
S. Lourenço.— SubstituáçèOí esta que £òi acon- 
selhada e exigida pelo Conde de. Barbacema , por- 
' que sendo Cbefe do . Estado Maior precisara ter 
um Ministro da 1 guerra a quem dominasse. . 

Quando uma époea^ic fatalidades tudo ooa- 
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{14) 8é io «ar. D. Miguel atteudósse «* esta eeeasião 
oê çeus verdadeiros aoaigos , eUç* Ih* <Hmfti : Sar.. , 
aprovçite o gnsejoaue ora se lhe offerece/ não cjes- 
pçça os Três Estados da Naçáo , conserve-os reuni- 
dos , e faça agora o que em 1823 deikou de se fa- 
zer. • ' " .'.*•. .. 
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corre para envolvei * a fkos pranto* e desgostos, 
e sirva d'e%uberante prova o seguinte facto. Uma 
pousio de Estudantes da Universidade de Coim- 
ara, sabedoresdiequeajgunsdosseus Lentes iam em 
deputado a Lisboa , iiiosó a felicitarem o «nr. D. 
Miguel, mas para deporem nas mãos dos seus Minis 
tros «ma celebre lista de varias Académicos, que se 
dizia serem Pedreiros livres ~ deixam-se possuir 
cTum reprebeesiviel rfmcor — sabem em seguimento 
dos Lentes — acometíamos nas cercanias de Gon- 
deixa — matam uns e maltratam outras ^cem 
resultado?,,, No dia 20 de Julho de 1828 sãé 
justiçados nove Estudantes no cães do Tojo , em 
Lisboa. 

Lamentemos as suas famílias. ^ 

O remado do snr. D. Miguel é cpnstanteT 
metóe dirigidç por pcwelhej-ros imprudentes, que 
destroem as boas tendências do virtuoso Priuci- 
pe , e Ibe acarretam bem immerecidos desgostos. 
— Em troco da paz , e d'aquella tolerância, que 
a prudência aconselha sempre nas crises mais 
|*erigosas , e que a politica europea tanto recla- 
mava agora , lançaram mão da violência ! Além 
de centenares de exonerações a militares e civis, 
alguns d'elles acrisolados amigos do snr. D. 3Ii- 
guel , vieram as perseguições. — Uma policia in- 
citante , e dominada pela influencia do paço , 
atulha as cadêascora victimas impotentes , econ~. 
. tra quem seria de sobejo — quando muito — 
alguma cautelosa vigilância. — Os verdadeiros ami- 
gos do desditoso e sacrificado Príncipe, não po- 
diam vêr a olhos enxutos essas perseguições 
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acintosas , * que assolavam todo o paiz , e era 
pára elles um dia d'amargura aípielle em que 
havia execuções , tal como foi o dia 6 de Março 
de 1829 , em que o Brigadeiro Moreira do cor- 
po da Marinha, ó pobre Pedreira , fe mais três 
companheiros (15) foram justiçados tío cães dò J 
Sodrél — Passemos um denso véo sobre estes 
quádrofe de dôr , que tanto custavam ao pater- 
nal' doração Ao snr. D. Miguel V mas que os seus 
bons conselheiros lhe diziam ser precisos. 

No diâ 7 de Janeiro de 1830 morreu Sua 
Magestáde 1 a Imperatriz D. Carlota..../. Be que 
males não : foi causadora a bonomia d'e$ita Im- 
peratriz I — Usando» do ascendente que tinha aobre 
seu filho D. Miguel, e rodeada sempre por homens 
sem prudência, nem diserição , quantas vezes 
rião cômpelliò seu filho para actos í aiie lhe repu- 
gnavarri M ' ' ' • < ' - • : 

'Mas este anno de $830 ,' que tão boas es*- 
péranças pròmette -1 aos verdadeiros amigos do stir. 
D: ' Miguel , por verem desappárecer a base da fac- 
ção desorgánísadora e ihcorregivèlf^que traba- 
lha para lançar num ábysmo o Príncipe de 1 quem 
se servem *— este anno vai ser ehlúlado com a 
quéddPdè Carlos X , é com ella se extinguéfti as 
esperançais db? Realistas illustrados. Era a Fran- 
ça d'estè Mdriarfcha quegi tudo nos profnéttia, pbr- 
que , alem de ser homogénea com os prindipiós 
monarchicos „ era ella quem suffocavaas tendên- 
cias dos Whigs dlriglaterra; mas a França de Luiz 

i {15) Até úm com o nome trocado L .. . 
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Felippe vai precisamente ser o flagello dos ho- 
mens monarchistas. — O tempo não se fez espe- 
rar , e com élle veio a verdade d'est$ apprehen- 
sab. 

Os indivíduos do partido Liberal , a quem 
Povoas em> 1828 deixçu emigrar pela . Galiza, § 
outros que depois se lhe jantaram,, fugindo S 
perseguição, trabalharam incessarçteme.nte, e olha- 
vam para o snr. D-Pedrocomo seu uuicó valedor.-- 
'Cqvyemmo esquecer, que todo oreia^/e suas de T 
pendências, reconheceram a decisão dos Três Esta- 
dos, masa Hha Terceira acclamou novamente aCaiv 
ta Constitucional em 14 de Julho de 1831, e tor- 
nou-se por, este faceto o ponto d'apoio /dos Li- 
beraes emigrados. ^ ; , 

Deixo ao « Historiador dos suceessos ; d'esta 
época a tarefa de soguir os^ factor na ordem fo- 
nológica , e só apontarei muitQ de passagem , 
que o anno de 1831 já foi . para Poítugal um 
anno .de positiva guerra*, pois que tendo o snr. 
D. Pedro sitio forçado no dia 3 d'Abril a abdi- 
car em seu filhp. a coroa do Brazil, ç impellido 
a sair para a Europa [aonde chegou em Junho], . 
acatou por bom partido tomar a defeca da cau- 
sade . sua filha. — : A 10; de Maio teve lugar a 
adça^ da Calheta , e np 1.° d' Agosto desembar- 
cou na Ilha de S. Miguel a divisão : liberal. — 
Tratar da expedição , quede Portugal foi mau- ' 
dada contra os revoltosos da Ilha , pedia largas 
pagraas , e só direi , que commawtou a força 
destinada para desembarque o snr. José António 
d-Azevedo e Lemos , e que fazia parte dò seu . 
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Estado Maior o &ir. José Joaquim Januário La* 
pa , boje Yisconde dourem. 

Vem * pello, por serem acotitecimtotoí does- 
te mesmo anno , a entrada hostil da Esquadra 
Francesa * na foz do Tejo , e a revolta do Regi- 
mento dlníanteria n.° 4. — Todos que viriam 
n'este tempo sabiam còm certeza, que o parti- 
do dos Torys Inglezes* sustentava a causa do snr. 
D. Miguel.; ma» sob coadicç&o expressa de dar 
uma amnistia , e de converter a sua administra^ 
cão n'um gotertto puramente paternal , embora 
cauteloso e vigilante. Também nSo ignoram, 
que pelo Duque- do Cadaval f e Joio de Mattos 
serem d'essa ^pinite , caíram no desagrado, fo- 
ram demittidos, e o segundo deportado paraAbran~ 
tes , onde dejfcris morreu. Mas- o que não sou- 
beram , e que muitos ainda boje talveoí ignoram, 
é a infâmia eom qéè os falsos amigos do smv 
D. Miguel íntriga*am aqueller João de Mattos , e 
só e unicamente para sér subâtifvndo por Luiz de 
Paúlá , irmão do Conde de Barbacema. Tiveram 
artes ptf*a fazer acreditai 1 ad snr. D. Miguel , que 
o honrado Mattos lhe era d$saffecto , e até Pc~ 
dveito livfe-,; mas o snr. 0. Miguel, não obs- 
tante Os clamores da intrigante camarilha , oddu- 
nha-se tenazmente â demittil-o, e até qijdSi- 
terrogar por si mesmo dous officiaes da SomBr- 
ria dofc Negociou da Justiça : foram com Sm\^ 
to á Queluz , e , a pesar da ínsuttante filáucia com 
que o Camarista mes dificultava fallarem ao Prín- 
cipe , pqdera m chegar á sua presença e disseram 
toda a verdade. — João de Mattos era um bom 
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Stmistno ; e apenas se tiie conhecia o defeito 
(se pôde ser defeito) de gostar do belk) sexo. Conta- 
ram ao snr. D. Miguel uma passagem , que re- 
«eaiemetite havia acontecido entre o Ministro e 
a molhar d'um alto faneciotíario ; o snr. D. Mi- 
guel rio muito, e tudo assim atou. isto é * tu- 
do assim ficou em quanto ao inqçerito , pois que 
em quanto a João de Mattos , foi demittido e de- 
portado. 

A matéria é tão abundante , e áffluem os 
casos em porção tamanha , qbcl iíivoltiMatíamen- 
te se divaga d'uns para outros. Retomando po- 
rém o fio do discurso > direi que foi no dia 11 
de Julho que a Esquadra franceza forçou a foz 
do Tejo (16). E' fatíl de Calcular quanto este 
acontecimento magoou o snr. D. Miguel ; mas 
custa a ^fesbòbrir a causa porque apenas occor- 
rido , aitóJa se eotadervaraâi no Jtiniéterio um 
Conde ^ Basto > e um Visconde de Santarém I... 

A revolução dlnfanfteria 4 teve lugar no dia 



(16) Vice-Almirante Roussin forçou a barra de 
Lisboa com 6 naus , 3 fragatas , 1 corveta , % brigues, 
e um aviso. Conhece- se pela correspondência que te- 
ve com o Visconde de Santarém „ Ministro dos Negócios 
Estrangeiros , que o seu único fim era pôr em emba- 
raços o Governo de Portugal. —A questão versava so- 
bre indemnisação a súbditos Francezes , que tinham 
sido insultados* pelos falsos Realistas, e uma parte do 
Ministério assentou em que se attende.ssem as recla- 
mações , para evitar uma desfeita ; mas o esturrado 
Conde de Basto teimou na negativa , e foi causa do 
insulto porque passámos. 
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21 d' Agosto. — G Governo foi prevenido por uma 
denuncia , e pala - achada d'uma alcofa com pis- 
tolas junto do chafariz do Campo d'Ourique ; 
porem o snr. Taborda commandava o Regimen- 
to , e o ãnr. Taborda responsabilisojirse , por 
elle!... É não será licito exclamar aqui com o 
nosso Cartões ? . , f 

" O* tu Sertório, ó tu Coriolano , ; 

44 Catilina e vós outros dos antigos , f 

44 Que contra yossas pátrias, com ^profano 

44 Coração vos fizestes inimigos; 

44 Se la no reino escuro de Sumano ,"•'■ 

441 Receberdes gravissimos castigos , 

44 Dizei-lhe que também dos PoAtuguezes 

' 4 Alguns traidores houve algumas vezes. 

Ora ppjs ; ha tão somente ( trçs^wpos que 
o sor. D. Miguel está em fcortugaX^dê o seu 
regresso de Vienna d' Áustria , e a sqj& vida já 
tem sido um Aecidp d'infelicidades > ejde bem 
immerecidas amarguras. — Rodeado por estúpi- 
dos , ou traidores , ^perseguido pek~m& esireU 
la que sempre o acompanha , que. de vezes o 
seu rosto não tem mostrado tristeza' e desalento, 
que de vezes tem pretendido emancipar-se da 
tutela d'esses falsos amigos !.... Boje que tem de- 
corrido bastantes annos , e qúe a serie das vicis- 
situdes deixa descortinar o passado, quanto. é 
digna de lamentar a sorte cl-um Príncipe , que 
a Providencia tinha destinado para ser as deli- 
cias do nosso Portugal ; mas que a impolitica 
d'amigos falsos e traidores condemnouao exilio!.. 
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Não! pão quero retirar a denominação de falsos 
e traidores , porque ainda tenho bem presentes 
os risos com que se entenderam dous Validos, quan- 
do o snr. D. Miguel, chegando ao largo de Be- 
lém, deitou o óculo para vêr os movimentos da 
Esquadra Franceza ; tenho bem presente a in- 
triga contra o Visconde de Queluz ; tenho bem 
presente o procedimento que houve com o snr. 
Saraiva, quando veio dlnglaterra para expres- 
samente conferenciar com o snr. D. Miguel ; te- 
nho bem presente para que se fizeram touradas 
em certa quinta ; tenho bem presente o que 
praticaram varias nòtabilidades na celebre noute 
da revolução dlnfantaria 4 ; n'uifla palavra, te- 
nho bem presente quanto se passou em casa do 

Prior Mór de Christo 

Mas em fim, dous acontecimentos occorri- 
dos íio espaço de 40 tjias — a entrada da Es- 
quadra, e a revolta de Infantaria 4 — pareqe 
que deviam despertar remorsos no coração d'essa 
gente embrutecida. Mo siiccedeu assim, e nem 
mesmo se lhe sentio mudança depois da morte 
do impolitico bota-foga José Agostinho de Mace- 
do, que teve lugar em 2 d'Outubro de 1831 
(17). — A imprevidência continua, as perseguições 
augmentara , funcciona sem interrupção a barba- 
ra Commissão mixta créada em 9 de Fevereiro 



(17) Josá Agostinho foi um dos homens sábios do 
nosso século, é uma verdade ; mas também é innega- 
vel, que concorreu bastante para a ruina do partida 
Realista. 

3 
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. de 1831, e João Paulo Cordeiro, é o briço di- 
reitQ de uma snr. a que está em Queluz, e a quem, 
por sua idade , o Príncipe não só attende mas 
até respeita (18). — sábio e discreto Gabinete 
Portugúez é impassível , e quasi cego , a quan- 
to se passa fora de Portugal: Não vê» expedi- 
ção Liberal, que no dia 20 de Fevereiro de 1832 
sahede Belle-Isle para os Açores — não vê che- 
gar o snr. D. Pedro á Ilha Terceira, logo no 
dia 27 — não o vê tomar a Regência e o com- 
inando do Exercito no dia 30 de Marco. Nenhu- 
ma doestas cousas vê, para mudar instantanea- 
mente de systema administrativo, e contenta-se 
com levantar um Exercito monstruoso ; mas sem 
calculo, nem propriedade. — Não conhecem esr 
tes homens.... Não; elles nada conhecem, por*- 
que a pertinácia Hf o não permitte. 

Vài comfeçar um novo período de desgostos 
e adversidades para o snr. D. Miguel. — No dia 



(18) Fallando de João Paulo Cordeiro, e da sua 
protectora, vejamos comoelle apanhou o Contracto do 
Tabaco. — Posto que foi em praça, concorreram a elle 
José Ferreira Pinto Bastos* e João Paulo Cordeiro — 
começaram os lanços — Ferreira Pinto supplanteu o seu 
antagonista* lavrou-fee-lhe o termo <r arrematarão, e 
recebeu parabéns. Mas João Paulo Cordeiro não es - 
morece> recorre á sua protectora, e no dia seguinte 
anparece um. deereto que lne concede e Contracto, não 
obstante a f grave lezao da Fazenda real!... Ferreira 
Pinto fez um interessante requerimento, em que apresen- 
tava a vida politica e mercantil dos dous concorrentes, 
e em quanto ^a^endaieal^fiòavapi^udioada. Foides- 
attendido ! 
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23 de Junho de 1832 sahe da Ilha Terceira o 
Exercito Liberal, e no dia -8 de Julho faz o seu 
desembarque nas praias do Mindello/ Este Exer- 
cito, que vem conquistar uma Nação defendida 
por 80:000 bayonetas, couapõe-se de 7:500 pra- 
ças, pela maior parte soldados mercenários, e a 
quem falta, poç consequência, aquelle vaíor que 
só o amor da pátria pôde inspirar no coração do 
homem. , 

E o snr. D. Miguel, effectivamente algema*do 
peloô seus falsos amigos, não tem a resolução de 
se desprender d'esses ferros ! . . . Ah I infeliz Prín- 
cipe ! nem ao menos vos appareceu um Poeta em 
vossos dias, que dissesse como Camões a D. Se- 
bastião: 



44 Oh quanto deve o Rei, quk bem governa, 

" Olhar que os conselheiros, ou privados, 

44 De consciência, e de virtude inteira, 

44 £ de sincero anaor sejam dotado». 



No día 11 de Julhb proclama* o snr. D. Mi- 
guel á Nação, noticiandô-lhe a vinda do inimi- 
go, e no dia immediato — note^-se bem — publi- 
ca a Ordem do dia ao Exercito, que vai abrir-se 
o pagamento do mez de Noveijibro do anno an- 
tecedente, á offieialidade effectiva que recebe pe- 
la Pagadoria de Lisboa. Nove mezes d'atraso 
nos soldos dos officiaes ao começar d'uma cam- 
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panha!... O Ministro da Fazenda era o snr. Con- 
de da Louzã , D. Diogo (19). 

As campanhas de 1832, 33, e 34, que ora 
vão principiar, e sobre que tem apparecido vá- 
rios escriptos (20) são o corpo de dçlicto para o 
processo dos falsos amigos do snr. D. Miguel. 
— Passaremos uma rápida vista d'olhos por este 
sudário de misérias. 

, A disposição com que o Exército esperou o 
inimigo foi a seguinte : , 

O snr. D. Miguel tomou o commando em 
chefe, com um Estado Maior de que eram as 
principaes figuras : 

Chefe do Estado Maior General — Conde de 
Barbacena. 

Ajudante general — Marquez de Tancos. 

Quartel Mestre General — Filippe Nery Gorjão. 

A l. a Divisão, commandada pelo Tenente 
General Visconde do Pezo da Regoa, occupou Lis- 
boa. — A2. a Divisão, commandada pelo Marechal 
de Campo Álvaro das Povoas,, estacionou-se em 
Alcobaça, Caldas, e outros lugares Yisinhos, apoian- 



(19) As finanças foram tão bem administradas du- 
rante os seis annos de 1828 a 34, que ao datar da 
Convenção d'Evora Monte deviam-se 32 mezes deor- 
denados ás secretarias d'Estado e ao Erário, que eram 
as Repartições mais bem pagas. 

(20) Ha três obras : uma do Almirante InglezNa- 
pier, outra que o tem titulo Journal d' un , O fficier (ran- 
çais au service 4e Z>. Miguel, e outra do Barão da 
Saint Pardonx. João Gabiao também ultimamente es- 
creveu em sua deíeza, e diz bastantes verdades. 
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do a sua esquerda em Torres Vedras. — A 3. a 
Divisão, commandada pelo Marechal de Campo 
Augusto Pinto, aquartelou em Cintra e Torres Ve- 
dras. — A 4. a Divisão, commandada pelo Mare- 
chal de Campo Visconde de Santa Martha, occu- ' 
pou o Porto, e as duas margens do Douro, es- 
tendendo a sua direita até Villa do Conde. — Ao 
Sul do Tejo estabeleceu-se uma Columna movei, 
sob o cominando de João Galvão. — Visconde 
de Mollelos governava as armas do Algarve, e 
foi dada ao seu commando a 5. a DivisSo. 

Cabem n ? este lugar duas reflexões, para me- 
lhor comprovar a imperícia dos conselheiros do. 
snr. D. Miguel: Primeira, que se elles fossem 
mais assisados, ou pelo ínenos previdentes, veriam 
que era politico conservar o Chefe do Estado com 
a gerência dos negócios públicos, e sem lhe ac- 
cumular um encargo que podia comprometel-o ; 
segunda, que a falta d'um General em chefe so- 
bre o theatro das operações, tão independente e 
authorisado como o devia ser, acarretaria neces-. 
sariamente graves prejuisos. O tempo demons- 
trou estas verdades, como vamos vêr. 

Santa Martha foi pacifico espectador do de- 
sembarque das forças Liberaes, contentando-se 
com abandonar o Porto, e retirar tão completa- 
mente, que no dia 9 de Julho fez o snr. D.Pe- 
dro a sua entrada solemne n'esta cidade, sem 
que da parte dos Realistasse queimasse uma só 
escorva !... Aqui o deixaram permanecer tran- 
quillo e 'Socegado , dando-lhe tempo a organisar 
novas forças, até que elle mesmo entendeu que 
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podia tomar a iniciativa, e sahiu no dia 22 a 
fazer um reconhecimento sobre Vallongo, aonde 
a esse tempo estava o Santa Martha* — Povoas 
achava-se então em Villa Nova de Gaia, ereti-, 
rou para Souto Redondo sobre a estrada de Lis* 
boa, que estava coberta pela S. a Divisão. • 

Seguiu-se áquelle reconhecimento o ataque 
de Souto Redondo, nó dia 7 <f Agosto, e Povoas 
derrota o inimigo por tal modo, que o mette den- 
tro do Porto em completa debandada 1 Este dia 
seria o ultimo da nossa guerra civil se, por uma 
d'aqúellas celebridades, que só estavam guarda- 
das para o snr. D. Miguel, n»o apparecesseao 
mesmo tempo uma ordem do General, prohibin- 
do ás suas tropas o entrar na Porto.,,. Este hw 
qualificável procedimento foi olhado pelos Rea- 
listas como verdadeira traição, e quando Povoas 
passou em Coimbra, retirado do commando (pe- 
lo haver pedido), fez publicar um annuncio em 
sua defeza no qtwl se lia = que não tinha ple- 
nos poderes para operar, estava sujeito a instruem 
ções ác. éc. = Já se vê por consequência, que a 
continuação da guerra, e seus funestos resulta* 
do, foram devidos ás instrucçoesdoCondedeBar- 
bacena (21) , ou a quem aconselhou um com- 
inando em chefe a 50 legoas das operações. 

(21J Fui amigo,do Ex. mo Conde de Barbacena, fui- 
lhe obrigado, e tanto respeitava os seus eonhecimen- 
tos militares, tjue lhe dediquei o toeu livro Bates <?ut* 
plano tferganisaçõo para o exercito Portugutt; po- 
rém quando escrevo como historiador cessam* todas as 
considerações particulares, e só trato de ser verda- 
deiro. • 
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Ha dia 11 cPAgosto peleja-sè uma acção na- 
val sobre as aguas de Vigo ; mas que só dá em 
resultado ficarem as duas Esquadras com algu- 
ma avaria. — Não esqueça que era Ministro da 
Marinha o demente Conde de Basto. 

A péssima direcção que temos observado na 
começo desta guerra, fez cair nas mãos* do ini- 
migo a Serra do Pilar, cuja importância depois 
foi conhecida, e tantas victimas custou. — Nos 
dias 8, 9 e 10 de Setembro é atacada successi- 
vãmente aquella Serra, e sempre com funestissir 
xnos resultados. — Principia o «êrco em forma da 
cidade do Porto. 

No dia 29 de Setembro é dado um ataque 
geral ás linhas do Pt>rto, sob o coiamando do 
Visconde do Pezo da Regoa ; m*s que tem em 
resultado serem repellidos os Realistas, csoffre- 
rem grande mortandade. (22), 

Novos ataques, e sempre infnjctuosos, são 
dados inconsideradamente áquella funestíssima 
Serra do Pilar, um a 14, e outro a 24 do mez 
d 'Outubro. 

O General Visconde do Pezo da Regoa cabe 
no desagrado — as murmurações do Exercito tor- 



0O Visconde do Pezo áa Regoa [Gaspar Tei- 
nha $icK> semeado em 5 d' Agosto conimandante 
e do Exercito d'operações ; mas só em princí- 
pios de Setembro é que alli ehegou. Que celebridade 
aos tempos ! commandou um exercito Realista contra 
forças Liberaes, quem 12 annos antes comnUndava 
n'aquelle sitio um exercito Constitucional. 
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nam-se excessivas, reina a desconfiança, e come- 
çam as deserções. E' então que os Ministros do 
snr. D. Miguel lhe aconselham que saia da ca- 
pital, e que, na sua qualidade de commandan- 
te em cjiefe, vá passar uma revista ao Exercito, 
pois que só a sua presença pôde inspirar confian- 
ça entre os soldados. Elle assim o faz, dei- 
xando entregue o governo da capital e das Prcn 
vincias <}o Sul, ao paisano Marechal do Exerci- 
to Duque do Cadaval.— O snr. D. Miguel passa 
em Coimbra o dia 26 d'Outubro, e seguindo d'ahi 
para a cidade de Braga, apparece nomeado em 
5 de Novembro para commandante em chefe do 
Exercito d'operações o Visconde de Santa Martha, 
e o Visconde do Pezo da Regoa volta para- Lis- 
boa a tomar o commando da l. a Divisão. 

O quartel general do snr. D.Miguel vaies- 
tabelecer-se em Leça do Balio e o exercito cria 
novos brios ; mas por isso que a maldade está 
enraisada nos que circundam o Príncipe; e o seu 
/ programma ha-de ser cumprido, eil-os intrigan- 
do desde logo o Visconde de Santa Martha, 'a 
quem accusam de Pedreira livre, e de estar em 
communicação com o snr. D. Pedro, n'uma pa- 
lavra, tudo põem por obra pára desconceitual-o. 
E todavia o snr. D. Miguel tece-lHe elogios pelo 
tiom estado em que achou as forças do. seu com- 
inando, quando lhes passou revista (nos dias 17 c 
IS de Dezembro de 1832) , e por esta occasião 
conferio as seguintes mçrcês á sua officialidade. 

Uma Grão Cruz da Torre e Espada (a elle 
Santa Martha), 
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Treze Commendas da dita Ordem. 

Dezenove Hábitos da mesma. 

Uma Commenda d'Aviz. 

Vinte e quatro Commendas de Christo. 

Uma Commenda da Conceição. 

Cincoenta e sete Hábitos da dita Ordem. 

O General Santa Martha dá um ataque sobre 
a foz do Douro (23 de Janeiro de 1833) de que 
nada colhe , e em 24 de Fevereiro é exonera- 
do do commando, e substituido pelo Ministro da 
Guerra Conde de S. Lourenço (23). Apenas ha 7 
mezes de campanha, e veja-se que de mudan- 
ças e de substituições 11... É realmente innegavei 
que os Ministros e Conselheiros do snr. D. Mi- 
guel poderam operar um milagre ; pois só por mila- 
gre se poderia destruir tão numeroso exercito. 

Não me demorarei a tratar da acção do Pas- 
teleiro, nem da sortida que fizeram os Liberaes 
no dia 21, por serem occoríencias de pequeno 
interesse. 

Em quanto que ao norte da Extremadura se 
vai passando o que temos visto, Lisboa continua 
a. ser o theatro das loucuras do Conde de Basto, 
João Paulo Cordeiro conserva os seps assalaria- 



(23) A Ordem do Dia n.° 23 , datada de Braga 
em 24 de Fevereiro' de 1833, traz os seguintes decre- 
tos : 1.° exonerando o Visconde de Santa Martha, do 
commando do Exercito ^operações; 2.° nomeando para 
aquelle commando o Conde de* S. Lourenço, Ministro 
aa Guerra ; e $.° encarregando o Tenente General Conde 
de Barbacena, chefe do Estado Maior da sobredita pasta 
de Guerra. 
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dos Caceteiros, e o desalento- é geral. E como se 
não bastasse tudo isto, vem o flagelo da peste 
— declara-se a appariçao da cholera morbus no 
dia 26 d'Àbril> 

Passemos agora a um facto, que de sié suf- 
ficiente para comprovar a existência de venali- 
dade entre o Exercito Realista. — No* dia 24 de 
Junho de 1833 aporta no Algarve o snr. Duque 
da Terceira, com uma imponente Divisão de 1:500 
homens, e achando alli tanta resistência como o 
int. D. Pedro tinha encontrado no Mindello. E 
seria emprehendida uma similhante expedição sem 
previa certeza, e asseguradas compras ? Não foi, 
(24). — Um tal movimento, tão rápido, e inespe- 



(U\ Sirva de prova, entre os imraensos documen- 
to» que ora tenho a vista, p seguinte decreto : " Ten- 
do o Marechal do Exercito Duque da Terceira afian- 
çado por agentes, mandados conferenciar tom algons 
Officiaes do Exercito da uzurpação, que seriam conser- 
vados nos mesmos Postos aquellea que melhor avisa- 
dos abandonassem o serviço da rebeldia, e empregan- 
do a sua influencia para trazerem aos seus deveres as 
tropas do seu com mando, se unissem ás fileiras da 
honra e fidelidade ; e fazendo o mesmo Marechal do 
Exercito constar na minha Imperial Presença os nomes 
dos que aproveitando- se daquella faculdade, se lhe ti- 
nham apresentado, acompanhando a relação delles com 
a suplica de que seja garantida a sua promessa , sem 
que prejudique a antiguidade dos Officiaes do Exercito 
fiel* tomando tudo na devida consideração : Hei por bem 
em nome da Rainha, que os Officiaes declarados no 
presente Decreto, e que se acham nas circunstancias 
acima indicadas, conservem os Postos com que vão 
designados sem prejuiso da antiguidade dos Offiaiaesdo 
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rado para' os que viviam' de boa fé, e que em 
tudo eram sacrificados bem como o snr. Í>. Mi- 
guel, fez destacar do Exercito estacionado sobre 
o Porto uma valente Brigada, da qual foi confia- 
do o commando ao Brigadeiro Taborda, e levando 
com sigo o snr: Palmeirim. Este movimento tornou 
se indispensável, por isso que dois mezes antes ti- 
nham chamado para o norte do reino as forças que 
guarneciam o sul do Tejo. — O Duque da Ter* 
ceira não achou o mínimo obstáculo ás suas ope- 
rações, e atravessa o Alemtejo sem recear a Di- 
visão do Mollellos, qué estava com a força dè 
8:000 homens. 

Já a este tempo (em 5 de Julho) Napierha- 
y\à tomado a Esquadra Realista (25). 

Assim se achavam as cousas da guerra quan- 
do em 10 de Julho desembarcou Bourmont em 
Villa do Conde^ acompanhado de três filhos, dò 
Tenente General Barão de Clouet, o d'outros ofc- 



Exercito Libertador : = O Brigadeiro Graduado Nuno 
Augusto de Brito Taborda = O Coronel d^rtilheriá 
Franoisco Cypriano Pinto = O tenente Coronel do Exer- 
cito Augusto Xavier Palmeirim = O Capitão de Caval- 
leria Pedro Maria de Brito Taborda = O Capitão- d'ty- 
fanteria Eugénio Ribeiro = O Tenente d'Infanteria Joa- 
quim Gomes da Silva Pinheiro = O Cirurgião Ajudan- 
te Carlos Viegas. — O Ministro e Secretario d' Estado dos 
Negócios da Guerra o tenha assim entendido e faça exe- 
cutar. Paço das Necessidades em 5 d'Outubro de 1833. 
D. Pedro, buque de Bragança. — Agostinho José Freire. 
(25) Tão mal equipada e guarnecida , que quasi 
se entregou sem combater. 
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ficiaes ; a quem depois se foi reunir o Conde de 
Larochejaquelein. 

A expedição Constitucional do Algarve, pro- 
seguindo o seu caminho, apparece sobre Cacilhas 
no dia* 23 de Julho , e alli bate a Columna do 
imbecil Telles Jordão, que paga com a vi- 
da a sua fraqueza, e incrivel sucumbimento. 
— Está o inimigo etn frente da capital, porém se- 
parado -d'ella pelo magestoso rio Tejo. — O Du- 
que do Cadaval apressa-se a proclamar, chaman- 
do ás armas a população inteira — a noute de 
23 para 24 é passada sobre armas, formando as 
tropas em três Brigadas — ha um Conselho mi- 
litar a que assiste o Visconde do Pezo da Re- 
goa, como commandante da Divisão, e o Briga- 
deiro Joaquim José Maria, como commandante da 
Guarda Real da Policia — e qualé o resultado de 
todo este aparato ?... Evacuam Lisboa ng. madru- 
gada de 24, fogQm cobardemente, e entregam a 
capital como Santa Martha entregou o Porto, e 
-Mollelos o Algarve 1 I Os cofres da junta dos ju- 
ros ficapa atulhados de dinheiro, os arsenaes abar- 
rotados de munições, tudo, tudo deixam em fren- 
te de 1:500 homens ! ! I 

Cabe neste lugar lermos o trecho d'um es- 
cripto publicado em 1837, e que temos aqui 
presente : « Durante que Lisboa obedecia ao 
« governo de D. Miguel, aqui (na- mesma Lis- 
« boa) se instalou com o maior segredo uma com- 
« missão composta de Liberaes, e-em cujo nu- 
« mero entravam o snr. Francisco António Xa- 
« vier Ferreira, Capitão dlnfanteria, e o çnr. 
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« António Maria de Sousa Couceiro, Guarda Mór 
« da Relação Ecclesiastica. Esta commissão en- 
« tretinha correspondências como Algarve ePor- 
<c to, e cooperava para o bom êxito dos planos 
« que alli se urdiam, <£c. » — Que bella poli- 
cia secreta tinham os Realistas I... 

O nosso exercito do Norte já tem mudado 
de Chefe, e no dia 25 de Julho de 1833 ha um 
outro ataque ás linhas do Porto, sòb o immedia- 
to commando do General Rourmont — o resulta- 
do foi o do costume. Alguém já escreveu, que 
o conquistador d'Argel veio perder o bastão sobre 
trincheiras de terra ; mas eu digo que elle o 
perdeu no campo das intrigas * 

Logo que alli constou a perda da Capital, 
e a vergonhosa fuga da sua guarnição, o des- 
alento chegou a todos, e o snr. D. Miguel convo- 
cou a um Conselho militar o General Bourmont, 
o Ministro da Guerra Conde de S. Lourenço, e 
o Marechal do Exercito Conde de Barbacena : Pre- 
Taleceu a opinião do ultimo, que foi marcharem 
sobre Lisboa. Parecia será táctica d'este eximio 
General, deixar perder e conquistar depois. — Mas 
contentava-se sempre com a primeira parte. 

Ah I quantas vezes não podia eu repetir n'este 
escripto as palavras d'um já citado contemporâ- 
neo : « A mais dura das tyrannias, é aquella que 
se exerce em nome dos mais sagrados direitos 1 » 

No dia 29 de Julho — anniversario da me- 
morável batalha dos Pyrineos, em 1813 — entra 
em Lisboa o snr. D. Pedro. 

O máu destino, a insuficiência dos Conse- 
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Iheiros, ou a força da adversidade, já em Outu- 
bro de 1832 tinham arrancado da Capital o snr. 
D. Miguel de Bragança (donde nunca devia ter 
sahido) ;, para o levarem a presencear de bem per- 
to os inesperados- triunfos de seu irmão, e ago- 
ra eil-os ahi $rrastando-o para diante d'essa 
- mesma Capital, donde o tiraram, e que não sou- 
beram conservar !... Sahe de Leça do Balio no 
dia 6 d'Agosto. 

No dia 18 d'este mesmo mez finda o cerco 
4o 'Porto, e fica alli unicamente o General Con- 
de Almér com ^íma Divisão d'observação. 

A marcha sobre a Capital é tão demorada, 
♦ quanto se faz preciso para o snr. D, Pedro or- 
ganisar novas forças, e para levantar as linhas 
que o h?KKde defender, -r- No dia 5 de Setem- 
bro, isto é, 43 dias. depois d'evacuada* Lisboa, 
são atacadas às suas linhas, ecabed'esta vez ao 
«General Clonet o commando do Exercito Realis- 
ta. Repetem-se de parte a parte proezas e bra- 
vutes ; mas finda a peleja como findavam as do 
Porto. 

A intriga progride agora mais do que min - 
é ca, e o Paço do Lumiar torna-se uma perfeita 
Babel. — No dia 19 d l Outubro é exonerado do> 
commando em chefe o General Bourmont, e subs- 
tituído peloinglèz Macdonald, que se havia apre- 
sentado n'aquelle paço em princípios *d'este mes- 
mo mez. — João Galvão é nomeado Ajudante Ge- 
neral — as forças sobre Lisboa Kmitam-se * 11 :314 
homens! f 

Os Liberaes tomam Óbidos no dia 29. 



. Digitized"by VjOOQLC 



- 47 — 

Para mais complicar a já tão melindrosa si- 
tuação em que' se encontrava o snr. D. Miguel* 
veio a morte de seu tio Fernando VII no dia 2 
d'Outubro, e com ella a elevação de sua filha' 
Izabel ao throno de Hespanha. O novoGovei^ 
no da nação visinha, presidido pela Rainha viu- 
va Maria Christina, torna-se desde logo hostil ao 
de Portugal, pois que lhe propõe como condi- 
ção de sua amisade, que o Infante D. Carlos , e 
k sua família, hão-de ser expulsos do território 
Portuguez/ Relações dlinmediato parentesco, e 
tjuasi identidade de circunstancias politicas, fize- 
ram com que o snr. D, Miguel repelisse aquel- 
la proposta, e nem o contrario se podia espe- 
rar da sua lealdade. — Dizem ] e alguém o tem 
escripto, que a Rainba Maria Christina também 
lhe propozera o casamento com uma de suas iro- 
nias ; e asseveram outros, que o Ministro Zea 
Bermtidez já dantes lh'ò tinha proposto com & 
Princeza das Astúrias. Talvez assim sucedesse ; 
mas como eu só escrevo as verdades que co- 
nheço, e não tenho um único documento de taes. 
proposta*, apresentô-as com o cunho de passa- 
geiros boatos. — que ó verdade, e não boato,. 
é que a fiespaniia 4eckrour>se hostii a Portugal,, 
sob pretexte tte perseguir D. Carios. 

No dia 10 d'Outufrro de Í833 sahe das li- 
nhas de Lisboa o Exercito Liberal v e dá uma acção, 
que é continuada em Loirei no dia iiBBaedkto. 
N*este segundo dia também em Lagos (no Algar- 
ve) ha um choque entre forças dos dous Partia 
dos. — Lembrando «quellas duas acções íóra das 
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linhas de Lisboa, manda a verdade que se re- 
giste n'este lugar, que se não fosse o denodado 
valor e sangue frio do snr. D. Miguel tudo alli 
seria perdido, pois que até foi elle quem nò dia 
10, apenas acompanhado do seu Estado. Maior, 
repelío o inimigo nas alturas do Lumiar. 

O corpo de observação sobre o Porto, com- 
mandado pelo General Conde 'Almér, foi mais 
feliz do que esfoutro que operava sobre Lisboa, 
e prova-o as vantagens que alcançou em 5 de No- 
vembro e 1.° de Dezembro de 1833. — E não 
será isto uma convincente lição para os teimo- 
sos? não lhes prova ella, que a estada do paço 
nó meio do Exercito era um verdadeiro prejui- 
so para o snr. D.' Miguel? não lhes prova que 
as vantagens agora colhidas sobre o Porto, foram 
devidas a estar commandada aquella Divisão por 
um Chefe bem autorisado, longe e independente das 
intrigas palacianas ?. . . Que cegueira I . . . Ou como 
dizem alguns pobres de espirito : Tinha de snc- 
ceder assim.... ' 

Esse brilhante Exercito de 80:000 homens, 
tão cheio d'animçção e de coragem estava redu- 
zido no dia 19 d'Outubrode 1833 a 11:000 ho- 
mens sobre Lisboa, e 9:000 sobre o Porto I — 
Mas já é tempo d'outra mudança* no commando 
em Chefe : Em 21 de Dezembro é dimittido cTelle 
o General Macdonald, e substituído pelo Povoas. 
Imáginerse o que discorreria o soldado vendo ou- 
tra vez o Povoas á sua frente, e recordando os 
seus feitos d'armas desde 1828. 

A campanha de 1834 é uma espécie de con- 
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tinuado tiroteio, ou antes uma contradança mili- 
tar, mas destituída de verdadeiro interesse: No 
mez de Janeiro ha os ataques de Lagos e de 
Moura, a sortida de Viila do Conde, e a acção 
de Pernes : Em Fevereiro, a batalha d'Almoster, 
e três eucontros no Algarve : Em Março, a segun- 
da sortida de Faro, o ataque de Setúbal, e no 
Porto o ataque de Santo Tyrso : Em Abril, ha 
o combate d'Amaranle, e no Algarve o de Fer- 
ragudo e S. Bartholomeu de Micines : Em Maio, 
ha-dous ataques no Algarve, rende-se Ourem, tem 
lugar a acção da Asseiceira* e é evacuada Santarém. 

Para que até ao fim o'snr. D. Miguel en- 
contre ingratos, e reconheça a inconstância de 
certos aduladores, é agora mesmo que o Briga- 
deiro José Urbano de Carvalho entende dever ban- 
dear-se. Mandado, como foi de Santarém com 
o melhor da cavalleria, e a fim de proteger a 
retirada das forças .que estavam em Abrantes , 
este ingrato esquecesse (como outros muitos) da 
predilecção < que. o Príncipe lhe mostrava, e até 
das vezes que lhe deu dinheiro, atravessa o Te- 
jo para o norte, enganando os Esquadrões que 
commandava, è apresenta-se com elles ao Exer- 
cito Liberal 1 — Para se conhecer qual era a boa 
fé. que sempre . acompanhava o' snr. D. Miguel, e 
quanto lhe parecia impossível que os seus cha- 
mados amigos o atraiçoassem, duvidou da des- 
erção de José Urbano, a ponto de mandar um 
Ajudante d'Ordens á rectaguarda, para se certi- 
ficar se era verdade. 

Pede a' boa razão, que tendo fallado hapou- 

\ 
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co na batalha tTAlmoster, dada no dia 18 de 
fevereiro de 1834, destrua neste lugar uma fal- 
sidade, que muito se generalisou, e vera a ser, 
que o General Lemos foi o commandan te da acção, 
e que Povoas se conservou mero espectador. E' 
falso, e positivamente falso, n'esta acção foi o 
próprio snr. D. Miguel quem tomou o commando 
geral. Povoas commandou simplesmente a ála es- 
querda, e Lemos a ála direita.- 

Em 19 de Fevereiro de 1834 é Povoas di- 
mittido do commando em chefe do Exercito d'Ope- 
rações, e substituido pelo General Lemos. 

Antes de concluir esta rápida vista cTolhos, 
que lançamos sobre as campanhas começadas em 
a de Julho de 1832, e findas em Maio de 1834, 
recapitulemos os commandos em chefe de Cor- 
pos d'Exercito d'operações. 

l.° OEstado Maior General, em Julho de 1832. 

2.° O Visconde do Pezo da Rogoa, em 
kgosío de 1832. • 

3.° O Visconde de Santa Martha, em No- 
vembro de 1832. 

4.° O Conde de S. Lourenço, em Fevereiro 
de 1833. 

5.° O Conde Bourmont, em Julho de 1833. 

6.° O inglez Macdonald, em Outubro de 1833. 

7.° O Povoas, em, Dezembro de 1833. 

8.° O Lemos, em Fevereiro de 1834. 

Vai Analisar o grande drama!.... Lá mar- 
cham para a cidade d'Evora os despojos do Exerci- 
to Realista, que acompanham ató ao extremo o 
seu idodo, o seu amigo, a victimã sacrificada 
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e por gente sua e estranha. E' no decurso desta 
- marcha que devemos £aze* a recapitalaeão dos 
Generaes , que commandaram em chefe, e inda- 
garmos em qual d'elleè se observou : 

44 Voar co'o pensamento a toda a parte, 
44 Advinhar perigos, e evital-os ; 
44 Com militar engenho, e subtil arte 
44 Entender os inimigos, e enganal-os. 



No dia 2ft de Maio de 1834 é assignada uma 
convenção em Évora Monte, pelos Generaes Le- 
mos, Saldanha , e Terceira. — E em virUi<fed'ella, 
e do maisalli pactuado , sahio d'Evora o snr. D. 
Miguel no dia z9, e a 31 embarcou em Sines > 
com a sua pequena comhíva, a bordo d'uma fra- 
gata e d ; uma corveta Inglezas. — E' a terceira vez 
que o obrigam a deixara pátria — vai pobre — 
vai banido — vai maltratado , comoção ha exem- 
plo de ter succedido, a outro Prjncipe !..... Os 
seus falsos amigos, cruzam os braços, e admiram 
a sua obra. Perderam-no, e humilharam-no 
a ponto dja se permittir em Lisboa a> publicação 
d'um folheto com o titulo = Epistola aouzurpa- 
dor ex-Infante Bíigtxel Maria do Patrocínio na sua 
sahida do Portugal», por António Feliciano de Cas- 
tilho* = E* o escripto o mais vil,, infame e insul- 
tador, que tem apparecido desde que se escreve. 

— E ,a quem o devje agradecer o snr, t D. Mi- 
guel? áquelles que o arrastaram,a çimilhanteoprobio* 

— áquelles que começaram a sacriíical-o em 1823. 

Foi já no exilio, e passados 4 mezes da sua sa- 
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hida de Portugal, que lhe chegou a noticia da morte 
de seu irmão... Chorou, porque era seu amigo, e 
não lhe devia tantos desgostos como alguém tem dito. 
. — Eu podia aqui referir factos — talvez segredos — 
mas reservo essa tarefa para um outro opúsculo. 

Pobre, mas resignado, o snr. D. Miguel de 
Bragança tem passado vinte annos a vida de pros- 
cripto, e só agora — tarde, e bem tarde — ouvio 
uma voz que lhe disse : 

" Os mais experimentados levantai-os , 
" Se com a experiência tem bondade, 
", Para vosso conselho, pois que sabem 
" O como, e quapdo, e onde as coisas cabem. 

A máxima parte d'estes vinte annos foram 
passados na Itália, entre bastantes desgostos e in- 
gratidões. — Seguio d'alli a viver algum tempo 
na Inglaterra, e ha 4 annos que existe naAl- 
Jemanha em companhia de sua esposa e filhos, 
a quem mais d'uma vez terá repetido : 

44 Mas se a fortuna tanto me sublima, 

44 Que eu torne á minha pátria, e reino amigo, 

44 Então verás o dom soberbo e rico, 

44 Com que a minha tornada certifico. 

Longe da pátria, e curvado sob o pêzo das 
privações e desgostos, tem sido espectador das des- 
ordens da nossa Península, e talvez lhe lembrem 
aquellas profecticas palavras de Taleyrand : « A 
geração que ouvir o primeiro tiro dado além dos 
Pyrineos, não ha-de ouvir o derradeiro. » 

fim. «~- 
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Na loja do livreiro Calder , rua das Flo- 
res n.° 2, recebetii-se assignaturas para a obra 
do Snr. J. M. da Silva Vieira denominada 
GUIA DO LAVRADOR PORTUGUEZ , ou resu- 
mo de regras f e princípios, s a ficcionados pela 
experiência , e adaptados d agricultura do 
nosso paiz. 






Na mesma loja se acham á venda , além 
do presente folheto , os seguintes livros : 

BASES D'UM PLANO D'ORGANISAÇÃO P YRA 
EXERCITO DE PORTUGAL. 600 



OS LEGITWISTAS E O NORTE 
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